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Educação Matemática para Surdos: O que dizem os Tradutores Intérprete de Libras que fazem parte desse processo educacional.

Nádia dos Santos Gonçalves Porto

GDn°13 – Educação Matemática e Inclusão
As aulas de matemática ocasionam diariamente dificuldades tradutórias para os profissionais responsáveis por este trabalho, os Tradutores Intérpretes de Língua Brasileira de Sinais (TILS), uma vez que esta temática necessita grande conhecimento técnico na área. Mesmo tendo grande importância no processo de ensino aprendizagem dos alunos surdos, por realizar a mediação da comunicação neste processo, a perspectiva destes profissionais não é contemplada quando se discute a educação matemática para alunos surdos. Com isso, este trabalho tem como objetivo a partir da Historia Oral e de seu papel social, trazer as narrativas destes profissionais sobre as experiências do oficio que exercem, uma vez que estes não são ouvidos nas discussões do que tange a educação destes alunos, tornando estes sujeitos invisíveis neste processo. Serão utilizadas como metodologia para atingir este objetivo, as entrevistas com os tradutores, produzindo fontes escritas a partir de fontes orais, as quais terão como base os aspectos teórico-metodológicos da História Oral. Assim para tratar sobre as questões referentes ao tradutor, utilizarei os autores Quadros (2004), Lacerda (2010), Pereira (2008) e da Historia Oral Garnica (2008), Portelli (2010), Thompson (1992), entre outros, uma vez que me identifico com as discussões teóricas realizadas por eles. Esta é uma pesquisa que se encontra em fase inicial, em virtude disto, não possui resultados finais.
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Introdução
A Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) é uma língua visuo-espacial, articulada através das mãos, das expressões faciais e do corpo. É uma língua usada pela comunidade surda brasileira. A LIBRAS foi reconhecida oficialmente pela lei 10.436 em 24 de abril de 2002 e, regulamentada pelo decreto nº 5.626 de 22 de dezembro de 2005.  Este decreto é o instrumento legal que torna obrigatória a presença de Tradutores Intérpretes de Libras nos espaços educacionais nos quais ingressam alunos surdos. A lei especificada acima fez com que fosse recentemente testemunhada à crescente demanda destes profissionais em diversos espaços de atuação, como por exemplo: educação, saúde e segurança. 

Apesar da crescente demanda por este profissional no mercado de trabalho, não houve um aumento na oferta de formação para esta profissão, a qual tem dentre seus requisitos básicos o conhecimento e fluência em Língua Brasileira de Sinais, sem, porém, haver necessidade de formações especifica para as futuras áreas em que irão atuar. Temos como exemplo, o caso dos Tradutores Intérpretes de Libras que atuam em aulas de matemática, sem que tenham uma formação especifica nesta disciplina. A educação matemática para surdos vem desenvolvendo um trabalho sobre o ensino destes alunos, porém pouco tem se ocupado em discutir o processo de tradução que estes recebem durante o processo de aprendizagem de matemática.
A tradução das aulas de matemática ocasiona dificuldades diariamente aos profissionais responsáveis por este trabalho, visto que em ambientes escolares nos quais a comunicação entre professor ouvinte e aluno surdo não se consegue estabelecer por si só, são pelas mãos destes profissionais que os alunos surdos recebem as explicações faladas pelos professores. A matemática é uma disciplina com muitos termos específicos, os quais, na maioria das vezes não possuem sinais próprios em Libras, são apenas traduzidos para o alfabeto manual, utilizando-se da datilologia da palavra. Conforme Quadros (2004, p.88): 

A soletração manual não é uma representação direta do português, é uma representação manual da ortografia do português, envolvendo uma seqüência de configuração de mão que tem correspondência com a seqüência de leras escritas do português. 
A inexistência de sinais específicos é uma de muitas dificuldades encontradas diariamente no trabalho de Tradução/Interpretação das aulas de matemática, assim afirmam os estudos de alguns autores, como Quadros e Karnopp (2004), Freitas (2001) e Brito (1993), os quais relatam este fato que pode interferir na negociação de sentidos dos conceitos científicos dificultando o processo de ensino-aprendizagem.

Justificativa
Discutir sobre a educação matemática para alunos surdos, trazendo a perspectiva dos Tradutores Intérpretes de Libras sobre este processo, é meu interesse uma vez que tenho estreita relação com o tema que pretendo abordar neste projeto de pesquisa. Sou graduada no curso de Licenciatura em Matemática pela Universidade Católica de Pelotas - UCPel, Bacharel em Letras/Libras pela Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC e Especialista em Educação com ênfase Educação de Surdos na Universidade Federal de Pelotas - UFPel. 

Atuo há mais de oito anos como Tradutora Intérprete de Libras em diferentes contextos, dessa forma, constata não só a dificuldade enfrentada por meus colegas que não possuem formação acadêmica na área da matemática e necessitam Traduzir/Interpretar conteúdos relacionados à disciplina, como também sinto a mesma dificuldade, quando necessito Traduzir/Interpretar os conteúdos de outras disciplinas que não são relacionados à minha formação. 

Conforme Lacerda e KotaKi (2013), “Constata-se que o tipo de formação profissional, as experiências adquiridas, o histórico geral de cada um, formam um conjunto de fatores que colabora para a formulação de uma determinada identidade profissional, e que acabam interferindo em seu modo de atuação”.   

Acredito que estas dificuldades ocorram, porque grande parte dos Tradutores Interprete de Libras tem formação acadêmica em uma determinada área, mas por falta desses profissionais, são requisitados para interpretar em diferentes contextos e níveis do ensino. Ou seja, um determinado profissional com certificação de capacitação em Tradução/Interpretação de Libras e/ou PROLIBRAS
, mesmo que já possua formação acadêmica em matemática pode não atuar necessariamente apenas nessa área. Com isso, Lacerda (2010, p.127) corrobora que:
Torna-se cada vez mais importante uma profunda discussão sobre a capacitação de Interpretes para a atuação em sala de aula, já que este ambiente de trabalho se constitui num espaço diferençado que requer formação e suporte técnico, nem sempre percebidos e desenvolvidos apenas com a prática. Tal capacitação envolve conhecimento sobre o processo de ensino/aprendizagem, sobre a formação de conceitos e a construção de conhecimentos que demandam formação detalhada e especifica.

Refletindo sobre a citação de Lacerda, pode-se destacar a relevância deste tema, sendo necessário ouvir os profissionais que estão desempenhando essa função no processo de educação matemática para surdos, uma vez que se entende que a inclusão dos alunos surdos não é apenas algo que estará solucionada com a presença do tradutor. Uma das estratégias utilizadas para diminuir as dificuldades enfrentadas é o acesso prévio aos materiais/assuntos que serão abordados durante as aulas.  
É necessário compreender que o processo educacional de alunos surdos na inclusão tem a participação de um profissional que habitualmente o ambiente educacional não esta acostumado a relacionar-se. Desta forma, alguns autores como Lacerda (2010), Quadros (2004), Santos e Massuti (2008) defendem que os tradutores devem discutir com os professores sobre a preparação da aula e abordagem dos conteúdos para os alunos surdos, a fim de tornar o mais acessível aos alunos. Lacerda (2010, p.125) afirma que:
Nesse sentido, seria desejável que o Intérprete participasse também do planejamento de estratégias de aula, já que tem um conhecimento significativo sobre a surdez. Assim, uma escola que se quer inclusiva precisa abrir espaço para a participação do intérprete nas discussões de planejamento e organização das estratégias educacionais, uma vez que surdez remete a um modo visual de apreensão do mundo, que quando respeitado/favorecido pode possibilitar maiores oportunidades de desenvolvimento à pessoa surda.

Cabe ressaltar com isso, que não estou afirmando que o tradutor deva assumir a responsabilidade pedagógica que é pertinente ao professor, mas sim, que sua experiência deva ser ouvida, uma vez que este profissional inevitavelmente está envolvido na educação matemática para surdos, em contextos inclusivos.

Outra questão relevante é que algumas vezes o Tradutor Intérprete de Libras acaba não tendo “voz” nas discussões do processo de ensino e aprendizagem dos alunos surdos, passando como um sujeito invisível, porém as maiorias das informações transmitidas aos alunos surdos passam pelo trabalho deste profissional. Por isso, Pereira (2008, p.137) salienta algumas inquietações recorrentes entre os Tradutores Intérprete de Libras. Para ela:

Ser Intérprete é ser, intrinsecamente, um profissional atormentado por ter que estar presente e fingir-se invisível, algo ainda mais impensável para um intérprete de uma língua que é percebida prioritariamente pelo canal visual, como uma língua de sinais; e por não poder ser o “eu” nem o “tu” plenamente, por estar sempre em uma posição instável e escorregadia de um simbiótico locutor-interlocutor. 

O relato ratifica a descrição realizada no código de ética, o qual é utilizado como modelo de conduta profissional. Conforme esse código há em seu capitulo um, Artigo 2º a seguinte orientação: “O Intérprete deve manter uma atitude imparcial durante o transcurso da interpretação, evitando interferências e opiniões próprias, a menos que seja requerido pelo grupo a fazê-lo.” Dessa forma, o próprio código de ética orienta que os profissionais não dêem a sua opinião sobre o processo de ensino e aprendizagem dos alunos surdos, caso não sejam solicitados, este fato torna ainda mais invisível a fala dos profissionais, uma vez que tradicionalmente discutir sobre o processo ensino e aprendizagem não fazia parte de suas atribuições.

Objetivos da Pesquisa
Objetivo Geral 
- Trazer uma nova perspectiva a educação matemática para surdos, focando nas experiências dos Tradutores Intérpretes de Libras envolvidos nesse processo.
Objetivos Específicos

- Verificar as relações estabelecidas pelos Tradutores Intérpretes de Libras no processo de educação matemática para surdos, a partir das narrativas desses profissionais. 
- Analisar quais estratégias de tradução estes profissionais utiliza para mediar à comunicação sobre os conteúdos relacionados à área da matemática.

- Identificar estratégias usadas por Tradutores Intérprete de Libras para traduzir as aulas de matemática tem haver com as teorias sobre o ensino de matemática para surdos.

Fundamentação Teórica 
Fica evidente ao longo da minha caminhada profissional que colocar o Tradutor Interprete de Libras em qualquer ambiente, seja ele formal ou informal com assuntos aleatórios, que mudam a cada dia, sem materiais para que possam realizar estudos sobre o assunto a ser interpretado, como pode ser evidenciado nas falas dos autores Santos e Massuti (2008) “A criação, muitas vezes, dos professores e palestrantes se dá no momento da aula ou do evento, e intérpretes não têm a chance de operar junto com esses profissionais nem mesmo com alguns minutos e antecedência” e na autora Quadros (2004) que relata “à importância de o intérprete de Libras ter um contato prévio da matéria que será lecionada pelo professor, o que contribuirá para as escolhas dos sinais utilizados em sala de aula”, enfim, tendo no processo a aliança entre professor e Tradutor Intérprete de Libras, torna-se mais eficaz a mediação dos conteúdos nas aulas de matemática e conseqüentemente  qualificará o ensino/aprendizagem dos alunos surdos

Também é importante relatar que somente um profissional com certificação adequada para aquele momento/assunto de nada adianta sem a conscientização dos professores que precisam adaptar os conteúdos a serem ministrados em suas aulas/palestras. Estes docentes necessitam estar cientes da necessidade de uso de diferentes estratégias para abordar determinados conceitos. Como relata Lacerda (2010, p.126):

É fundamental que o intérprete tenha conhecimento dos conteúdos ministrados e acesso à metodologia eleita pelo professor para abordar as diferentes temáticas [...]. Trata-se de um processo educacional que precisa ser revisto e repensado a cada momento para realmente possibilitar a aquisição de conhecimento pela criança surda, já que em geral as práticas de sala de aula eram pensadas apenas para os alunos ouvintes.

Quando um aluno estiver incluído nas escolas, o ambiente escolar também precisa ser inclusivo, no sentido de que professores, funcionários, direção, ou seja, todos que fazem parte do contexto educacional escolar, saibam o básico de LIBRAS para um reconhecimento das especificidades lingüísticas dentro desta instituição de ensino. Para ter uma inclusão efetiva, Lacerda (2010, p.128) destaca que:
A presença do intérprete em sala de aula e o uso da língua de sinais não garantem que as condições específicas da surdez sejam contempladas e respeitadas nas atividades pedagógicas. Se a escola não atentar para a metodologia utilizada e currículo proposto, as práticas acadêmicas podem ser bastante inacessíveis ao aluno surdo, apesar da presença do intérprete. 
É importante destacar que as questões que envolvem as relações dos Tradutores Intérpretes com os outros sujeitos (professores e alunos) são bastante complexas na área da matemática, uma vez que esta disciplina historicamente apresenta grandes desafios no seu aprendizado. 

Assim par tratar sobre as questões referentes ao tradutor, utilizarei os autores citados ao longo do texto, uma vez que me identifico com as discussões teóricas realizadas por eles. No que tange a educação matemática para surdos, um trabalho que merece destaque é o da professora Heloíza Barbosa (2009) que faz um apanhado em diversas perspectivas sobre o tema, abordando principalmente as questões da influencia da comunicação em relação a aprendizagem de matemática. A autora, com base em Zevenbergen, Hyde, & Power (2002), relata que as dificuldades dos alunos surdos com Matemática não ocorrem apenas na educação básica, continuam até a universidade. Tal fato se dá principalmente em referencia à habilidade do conhecimento lingüístico como solução de problemas matemáticos. 

Para Barbosa, é de extrema relevância que os profissionais da área da educação de surdos que trabalham com matemática conheçam profundamente os estudos de Pagliaro (2006), o qual demonstrou que “as crianças surdas (...) apresentam dificuldades em resolver problemas matemáticos que são apresentados em contexto de história onde eles precisam calcular diferença, mesmo quando estes problemas são apresentados em Língua de Sinais.” 

Estas afirmações são algumas das constatações que se tem sobre o ensino de matemática para alunos surdos o qual mesmo usando a Língua de Sinais para mediar às aulas, não torna a matemática menos complexa de ser aprendida. O que digo aqui, é que a responsabilidade imposta ao Tradutor Interprete de Libras nas aulas de matemática, por se ele o responsável pela sinalização, mesmo sem o direito de poder discussão das aulas, é algo que de certa forma o torna também responsável neste processo, mesmo sem direito a voz. 

Por isso, cabem nesta discussão os aspectos teórico-metodológicos da historia oral, uma vez que esta se ocupa a dar visibilidade a sujeitos que passam despercebidos, neste caso, o Tradutor Interprete de libras nas aulas de matemática. Segundo Garnica, a história oral é:
Um método de pesquisa qualitativa que não difere, em geral, dos demais métodos qualitativos: compartilha com eles alguns dos princípios mais essenciais e elementares, mas deles difere por ter, dentre suas expectativas iniciais, não somente amarrar compreensões a partir de descrições, mas constituir documentos “históricos”, registros do outro, “textos provocados”. (...) São, portanto, sempre potenciais fontes históricas, cabendo a alguém aproveitá-las assim ou não. (GARNICA, 2008,p.130 apud Souza e Silvia, 2015, p.29)
Essa perspectiva se propõe a uma multiplicidade de narrativas, não focando somente na percepção de um grupo sobre o ocorrido, mas oportunizar que outras versões da historia sejam narradas. Com isso este projeto tem como objetivo complementar as discussões sobre o ensino de matemática para surdos, trazendo à cena as perspectivas de outras pessoas envolvidas nesse processo, neste caso, os Tradutores Interpretes de Libras.  

Metodologia 
Para atingir os objetivos propostos pretendo ouvir os profissionais Tradutores Intérpretes de Libras contratadas, celetistas ou concursadas da Região Sul do Rio Grande do Sul que possuam graduação em qualquer área e atuem ou atuaram no ensino superior com disciplinas de matemática em qualquer curso, a respeito de sua atuação profissional nessas disciplinas.

A proposta de entrevistas tem como finalidade de produzir fontes escritas a partir de fontes orais, as quais terão como base os aspectos teórico-metodológicos da historia oral. Neste processo, busca-se a perspectiva a partir das experiências dos mediadores da comunicação para assim complementar as discussões existentes sobre o ensino de matemática para surdos. A entrevista será constituída por etapas posteriores de transcrição da narrativa oral para transformá-la em texto, retornando aos entrevistados da sua narrativa acompanhada do texto para que esses possam realizar os ajustes que considerem necessários. Após, realizado esses procedimentos, e tendo autorização dos sujeitos da pesquisa, então iniciará a análise das fontes a partir das teorias existentes na área da educação matemática para surdos e estudos da Tradução da Língua Brasileira de Sinais para Língua Portuguesa.
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� Exame Nacional de Certificação de Proficiência em Tradução e Interpretação da Libras/Língua Portuguesa nível médio ou superior, denominado PROLIBRAS. Caso seja considerado apto, a pessoa poderá atuar como TILS em qualquer ambiente que necessite da atuação deste profissional.
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